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			AGRADECIMENTOS

			 

			 

			 

			Este livro surgiu de uma página de Facebook que criámos no início da nossa viagem para a Ásia, numa missão de voluntariado e de descoberta do Sudeste Asiático. Pretendíamos que a página fosse um diário online para que os nossos familiares e amigos não só tivessem notícias nossas como pudessem acompanhar todas as nossas aventuras na Ásia.

			A página, que intitulámos de Why not Asia?, começou a ser seguida por pessoas que não conhecíamos e o número de gostos foi aumentando ao longo das semanas. Voltámos a Portugal passados dois meses e uma semana e só aí é que nos apercebemos do impacto que tínhamos criado e que o nosso diário de viagem se poderia tornar em algo mais permanente que uma simples página de Facebook.

			 

			Assim, não podemos deixar de agradecer:

			À AIESEC do ISCTE por nos ter proporcionado esta experiência e à Felipa por nos ter ajudado em todo o processo;

			Ao Mike por ter transformado a Why not Asia? num livro;

			Ao Eric, à Ms. R e à Sue e sua querida família por nos terem acolhido tão bem e terem sido os melhores anfitriões do seu país;

			E claro, aos nossos pais, não só por todo o apoio, mas também por terem tido tanta coragem como nós.
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			Dia 1- De Kuala Lumpur a Ipoh

			 

			
				[image: Dia%201%20-%20foto%201.tif]
			

			 

			Depois de aterrarmos à hora prevista no aeroporto de Kuala Lumpur, apanhámos um metro interno para irmos buscar as nossas malas. Felizmente chegaram!

			Três rapazes da AIESEC1 da faculdade Universiti Teknologi Petronas (UTP) estavam à nossa espera. Apanhámos um comboio, semelhante aos europeus, depois um metro e finalmente um autocarro de três horas que nos levou a Ipoh. Demorámos no total cerca de oito horas a chegar ao orfanato Good Shepherd Family Home. Cheias de fome e a precisar de um banho apenas tivemos direito a uma ceia de KFC com um molho mega picante (que para as meninas era como ketchup) e café com leite. O nosso quarto é uma sala de arrumos com uns colchões. Não é uma suite, mas ao menos os colchões são confortáveis. Já conhecemos algumas meninas que foram muito simpáticas e nos serviram o jantar, ficando depois a olhar para nós enquanto comíamos. A administradora do orfanato é a Ms. R que apesar de ser muito simpática tem um inglês duvidoso. Por fim e exaustas, fomos dormir mas o calor é tanto que se torna difícil. E para ajudar, partilhamos o quarto com uma pequena osga... 

			 

		

	
		
			 

		

	
		
			Dia 2- Zion’s Church
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			Como hoje é sábado, ainda não tivemos de dar aulas. Aproveitámos para dormir até tarde e recuperar do jetlag.Enquanto tomávamos o pequeno-almoço, as crianças almoçavam arroz com caril e comiam com as mãos. Como acordámos tarde e não almoçámos, elas perguntaram­-nos se em Portugal não é costume almoçar. Depois disto, finalmente pudemos tomar um banho. Já estávamos de toalha na mão a ir para outra casa de banho que não a nossa, quando a Ms. R nos informa que a nossa casa de banho dá para tomar banho, pois tem uma torneira e um balde. Apesar de tudo, soube-­-nos pela vida porque com o calor que aqui está só mesmo um banho de água fria é que nos consegue refrescar. Mais tarde, fomos jogar UNO com os rapazes, enquanto os mais pequenos faziam a sesta. Foi nesta altura que nos disseram que tinham um novo cão e sugeriram que o chamássemos de Cristiano Ronaldo. O lanche foi muito português: chá e bolachas. A Ms. R levou-nos ao cybercafe mais próximo para usarmos a Internet, mas fomos parar a uma sala cheia de homens asiáticos a jogar jogos barulhentos no computador. Às 18h estávamos de regresso ao orfanato para a ida à igreja. No melhor do estilo asiático fomos 23 pessoas numa mini van. A religião deles é o cristianismo, sendo as suas práticas semelhantes às nossas, tirando o facto da missa deles parecer um concerto. Ainda nos pediram para tocar pandeireta mas não nos quisemos exibir, por isso preferimos ficar sentadas a bater palmas. Tudo isto acompanhado com a projeção de um acetato com as letras das músicas (presumimos que para que pudéssemos cantar também, coisa que não aconteceu, pois estava tudo escrito em malaio). Depois do ensaio musical, fizemos uma dinâmica de grupo em que tínhamos que explorar palavras como alegria, amor, bondade e paz. Foi, sem dúvida, um momento diferente. 

			Para o jantar serviram-nos uma sopa muito típica, misha, que por sinal era óptima, mas muito picante. Ficámos tão vermelhas que as crianças só conseguiam rir e disseram que não iam pôr mais picante na nossa comida. Brincámos e as meninas fizeram-nos penteados antes de irem dormir e disseram-nos que somos as suas “akkas”, o que significa irmã mais velha em malaio. Amanhã vamos acordar às 7h30 para ir novamente à igreja...
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			Dia 3- Zion’s Church parte II
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			Nove da manhã e estão todos prontos para ir à igreja. Vestiram-se a rigor, eles de camisa e elas com trajes típicos e olhos pintados. A missa/concerto de hoje durou cerca de duas horas e meia. Uma manhã que parecia nunca mais ter fim, visto que todas as cantorias foram em malaio. Voltámos a casa e fomos descansar até à hora do lanche. Acordámos e estava a haver uma festa de anos de uma menina cujos pais ajudam o orfanato. Comemos pizza, bolo de chocolate, batatas fritas e ainda tivemos direito a um saquinho com doces. Foi claramente o auge do nosso dia. De barriga cheia fomos ver a seleção malaia contra a Arábia Saudita. Perdemos 3-0, mas isso não pareceu importar muito as crianças. Até os rapazes preferem cantar a ver futebol. Como amanhã é dia de aulas e as crianças acordam às cinco da manhã para ir para a escola, fomos ajudá-las com os trabalhos de casa. Aqui todos falam nem que seja um mínimo de inglês, por isso podemos ajudá-los não só nos trabalhos de inglês, mas também nos de matemática, pois os exercícios são nesta língua. Depois do jantar, hora de rezar novamente, ou seja, uma hora em pé de cantorias em malaio. Para finalizar o dia, descobrimos que vivemos em comunidade com um ninho de osgas no escritório.
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Um livro vai para além de um objeto. E um encontro entre duas pessoas
através da palavra escrita. E esse encontro entre autores e leitores que a
Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedi-
cagdo de uma obra (nica e derradeira, seguindo a maxima pessoana “pée
quanto és no minimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio
para si. O nosso desafio é merecer que este livro faga parte da sua vida.
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